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A Pastoral Coletirra de 7 de Setembro de
1951, assinada por dois Cardiais, (hoje 3), L6 Ar-
cebispos, 87 Bispos e 8 Adminisbradores Apostó-
licos, correitava o Cléro brasileiro, com as pala-
vras de Leão XIII.

"Nem se pense que a Igreja se deixe absor-
ver de tal modo pelos cuidados da alma, que po-
nha de lado o que se relaciona com a vida, terres-
tre e mortal".

Já lhe esta,mos sentindo os preciosos efeitos,
eom as atividade, por exemplo dos Bispos do
Nordéste e o de Campanha, em l\{inas, nâ assis-
tência às popuìações rurais, essa gente que cons-
titue a maioría absoluta do pnvo biasileiro e que
ainda hoje, continúa menos assistida pelos pode-
res púbìicos, conaparativamente com a minoría
urbana.

Sinão vejamos mais estas notícias confirmadoras:

SURUBïM - Do nosso correspondente.

Realizou-se, ante-ontem, dia 7, às 2ü
horas, a abertura dos trabalhos da II Se.
mânâ, Ruralista. A soleni-dade Íoi presidida
pelo bispo diocesano D. Carlos Coelho e
contou com a presença, do agrônomo Eudes
Souza Leão Pinto, s'ecretário da Agricultu-
râ, sr. Irineu Cabrai, diretor do Serviço de
Informação Agrícola do Ministério da Agri-
cultura, jornalista Costa Pcrto, sra. Maria
Elisa Viegas, diretora da Divisão de Ensi-
no Profissional, R,ural e $upletivo, &grôno-

mos Antônio de Andrade Coelho, Alvaro
Alves da Silva, e Petronil Santa Cruz Oli-
veira, respectivarnente diretores da DFA,
DPV"e DAC, t,écnicos do lVlinistério e da
Secretaria da Agricultnra, agricultores e
dernais pessoas interessadas.

Iniciando â, sessão o monsenhor Fer-
reira Lima, inspirador da Senrana Ruralis-
ta, falou sôbre a importância daquela reu-
nião en.tre agricultores e técnicos, em anlbi-
ente cordial e propício às resolüções dos
problemas que afligem ao homem da terra.

Ern seguida falaram os srs. Irineu Ca-
bral,o secretário da Agricuitura, o jornalis-
tá Costa Porto, encerrândo-se a sessã,o com
â, paiâvra, de D. Carlos Coelho.

O seeretdrio d,a Agriculturü, a,com-
panlr,ad,o dos agrínomos Aluaro Alaes d,a Sil-
ua, Antôni,o Coelho e Petronil So,nta Crue
Oliueira, respect'iuam,ente diretores d,a DP A,
DPV e DAC, segue hoje para Caruarú, ande
realizard'ímportante reuniõ.o com, a,'presença
de D. Paulo I'iborio,bispo de Caruarú e de-
mais ui,gdrios da d'iocese. Os assuntos d s€-
rem tratadas ref erem-se à campanha de escla-
reeimento do homem do campo, oru eneetada
pela Secretaria, da Agricultura.

(Transcrito cio diário de Pernambuco de 919/53)
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S(}CUAfiS
Aniuersariarn etrn Ìr.' oaembro :

Dr. L,úcio Fernand,es Rarnos, Diretor
d,esta Escola;

Mari,a Auritiadora Ramos, Hertes Vi-
a,no,, Rod,olfo IlIarín, Rarniro José peixo-
to e Pazdlo Piontekowesth,y, funi:,íand;ios
rlesto rPprtrtição.

S,S ALUIIOS !)o,riata Frettrerico,
José Fereíra d,e Yusçanceìos FiLlto. Md,rio
de Ahreu Gtterra, 'Ì,sarq d,c E*ssyid,e Cas-
tro, Josê, Bossiattì, Faua, Flírtío M*ulin
Batista, Á.icëIio fu[a,iteiro da, }iips., Aífr*
do Hoípmester Filho, Joatyt.itt, Ììm",in, e
Mi,eael Timóteo Chaues.

Aos aniuersariuntes, augura, ,,O Cztl-
tiuador" l,ôdas a,s bê,nçãos do Céu a as rne-
lhares uenturas d,a Terra.

Outubro cÌe 1953

Finalizando, em tocante improviso, falou o
Sr. Jcão Pacheco e Chaves, que disse da exceien-
te impressão causada por tudo quanto lhe havia
dado verificar no Estado com relação ao cornbate
ao flagelo 'da bróca do café, afirurando ser uma
honra e lrm prazer visitar esta Eucola, dirigici,r
pelo Dr. Lúeio Rarnos, um lutador pela defesa
dos agricultores da Região.

NOSSA SENHORA DE FÃ'ïI}4A
Às 15 horas e 40 minutos do dia 14 de Outubro; de

viagem para a cidade de Santa Terêsa, chegou a esta Es-
cola a Virgem Peregrina, Nossa Senhora de Fátima. trazi*
da dor Frei Daniel de lYJineo e outros Capuchinhos

Desde cêdo a Escola se adereçava para receber sua.
maior houra, qual seja a de abrigar por alguns momentos,
a imagem da Virgem

O povo da redondeza acorreu à Esoola em rúâssa,
para prestar sua homenagem à Mãe Celesilr{, dictriirrLrdorà.
de tarrtas graças e enexauríveis bênçãos.

Após belíssima prática de um dos missioriários da
tomatía, o Diretor Dr, Lúcio Ramos, a convite do orador,
coroou a Virgem Peregrina, sendo entâo, rezado o terço, e
beijada a fita azul que pendia de Nossa querida Mãe Ce-
lestial, protetora da l{umanidade.

Foi, realmente, um espetáculo de fé tocante, a visi-
ta incomparável de Nossa Senhora de tr'átima à Escols
Agrotécnica do EspÍrito Santo.

-.-.-.-aG.-.Õa

ftür60fiA$ r ffi$rrffiÁRr8$

A 12 de Outubro, às lB horas, âcompanha-
tlo do Sr. Governador Jones dos Santos Nãves e
do Secletáfig da Agricullura, Terrrs e Colonização
do- Estado, Dr. Enrico Ruschi, chegou a esta Es-
eola o Sr. Presidente do lustituúo Brasileiro do
Café, João Pacheco e Ghaves, com seleta carave-
na de altos dirigenües do órgão que preside.

Tomando âssento na sessão extraordinária
da Associação Rural de Santa Teresa u .u*r-unr,
foi então o Sr. Presidente saudatlo pelo'Diretor
da Escola, Dr. Lúcio Fernandes Ramos. em ex-
pressiva oraçâo.

Disse <l orador da conincidência feliz da vi-
sita honrosa à nossa Escola justamente no mo-
3ent9 em que se falava de assuntos ìigarìos aos
interêsses 

-dos agricultores terescnses,, dos" cafejcul-
tores do Município.

^ Frosseguindo a sessão, usou da palavra o Sr.
Governador Santos I.Íeves que, em eloquente e
substancioso discurso de improviso, disse do alüo
significado da visita à terra-eapixaba do Sr. pre-
sidente do I. B. C. Salientou que o Espírito San-
to e o Instituto Brasileiro do Café estão unidos
para assistir os cafeicultores espiritosantenses, quer
no combate à broca do café, quer em suas demâis
necessidades.

- ConcÌuindo, afirmou que muitos benefícioe
advirão dn presençá entre nós do Sr. presidente
do Instituto Braslieirs do Café.

{oldr"prt e&;*1s-l.jÍc,ct&c9fuelÉ,n Í:r.aü6é.l:irgárc*.úiçaHdd{ìi b*.1 '''ãfi
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4 "O CULTIVADOR" é um órgrio d,e dì- il
$ uulgação mensal de ensi,namentos e noiiciüs-:,
jü ::11, 

a Agricultura, Peatcír,ia e Indúsirias Ru- k'r fG?S. d.tA 
_ 

Desiinqdo_ a alenaler tìs clar 'ri 'proauto- f
fl res do EstatJo do Espìrí,to Santo, constítu,e rtor i,,

fl ossira dizer o traço tle união que as tì-oã a 1",

$ Escola Agrotê,cnícà d,o ,,Esp,iri,to-Santa,,". " 
[,

'{ . . Sõo..seus .colaborailores os proJes.uorrr, ft
f, iunciondr.ios esía Escola. k
iï "O CULTIYADOR" aceitaró com satis- ï,
.$ Jação as consu\as dos lauradores e rie tôdas us lij tress,ías 'inleressadas no mdgno probten,a à.a !'
'J produçdo. l'qi4
iü Assinatura Anual - CR$ 20,00. 
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ë Redação de ,,O CULTMDOR,, F
4 Escolá Agr-otécnica Ët
,rl Sáo João de FctrópoÌis e

$ Esrado ao n.6.itJ s-ã"to F
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-*"eqï*6-***rry*



Qutubro de 1953 O CULTIVADOR

Pág!na
,d.a 

Associação Runal 
'd0 

$anta Teresa

cCIr\|v0$nçn0_:

Assemhléia ü,eral Ixtraordiniiria

ur,t'rindu Do a\o
Sâo João de Fetrópolis, 25 de Outubro de 1953

PREzADO coNsÔclo
!-iea V. S. convocado para a Assembléia

Geral lìxtraordináría, desta Associação Rural, a
realizar-se no dia 5 de Dezenrbro próximo, sàba-
do, às I horas, na Escola Agrotécnica.

pnosÍ?anta
t horas * Aulas prátÌcas de capina de milho.

J.0 horaE - 1) Abertura da Assembléia.

2) Chamada gerai.

3) Leitura e discussão da ata"

4) Admissão de novos sócios.

5) Programa d e trabalho pâra
o ano de 1954.

6) Outros 'assuntos de interesse
dos sócios.

7) Encerramento.

A assembléia será- interrompida

Saudações

r,úcto F. RA\,{os
Presidente

***

Âs

Âs

NOTÂ -
Ëlare o almoQo.

Ã Reunião de Deaemhro serii a última

do Ano!

Nenhum- sôcio deve faìtar à

nião de 5 de T)ezernbro.
PfOXìffÌâ r€ü-

Ternos grandps cousss a discuiir e resolver.

Vanaos aonnbinar muitas providências de uti-
lidade parâ 0s çócios.

Vamos tarnbém arranjar mais sócios reunidop.

Precisamos mais reeursos"

Comhate à Brôca

Toclo sócio da Associação Rural, de'
ve ser mais adeantado do que os outros e

eombater a bróca do café.

Ninguem acredita, que um sócio se

négue lazer êsse serviço, que afinal, é

benefício dele mesmo.

Alóna de cornbater a, bróca nâ suâ
iavoura, o sócio vai ainda aconseihar e

ensinar os outros a combatê-la.
Assim, estamos trabalhando para a

grandesa do nosso querido município.
MãoP à obra ! Estamos no tempo !

t** \I

Auxílio tederaI

Recebemos o sgguinte telegrama:

Presidente Associação Rural Sta. Teresa

N." 4277 - 16-10-1953

Prazer eornunicar-lhe autorizei atra-
r'és Banco Brasil essa Cidadg pagamento
subvenção trinta mil cruzeiròs para êsse
órgão classe rural pt.

SauCações

JOÃO CLEOFAS

Ministro Agricultura

^/. 
Ê,, - Esper{Lmos que S. Ercia. mande

tarnbëm a subuençã,a relat'iua a 1952, que ainda
não recebetnos' 

-L-r,r*Ì*
.PEDIDOS DO PRESTDENTtr

Feço a cada sócio que faça ainda éste ano o seguinte:
i" - Se ainda não tem, faça uma privada €m stla.

c4sa. (l núntero passado deste jornal, ensina eomo construir.
2* Traga pare s, próxima reunião, mais urn sócio

novo.

Só dois pedidos e espéro que ninguém me negue.

t úclo RAMos
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-.._ JOSE NIBEIRA DA; COSTA

O leite, o mais rico alimento que Deus nos
deu, uruitas vezes póde causar doenças terríveis e
mesnìo a morte.

Dada a .nu .o.oporição, o leite é ótimo aii-
mento para qualquer ser vivo. Dessa fórma bons
e maus podem fazer uso deÌe.

Diversos gêrmêr- perigosos ao homem podem
habitar o leite. Hoje cuidafemos sòmente àas
Brucellas.

Bem antes de David Brrrse entrar para o
serviço de saúde do Exército Britânico, já se co-
nhocia o abôrto contagioso das vacas, mas, sòmen-
te em 1887, quando aquele jovem médico se a-
chava aquartelado na ilha de Malta, descobriu-se
que o màl era transmissível ao Ìrom&r. Naqrrela
época existia. na ilha, uma ri-risteriosa doença, cha-
mada febre de Malta. Bruce, depois de muito su-
jar a sua farda com caldo de gelose, eonseguiu
descobrir no leite das cabras o micróbio da febre
ondulante, ao qual denominou MICROCOCCUS
MELITENSIS, hoje Brucelia Melitensis.

Existem 3 espécies de Brucellas : BRUCB-
tLA MELITENSIS, BRUCELLA ABORTUS C

BRUCELLA SUIS. No presente trabalho só nos in-
teressa as duas'primeiras, por serem elas as encon-
tradas nos leites eonsumidos pelo gênero humano.

A BRUCELLA MELITENSIS - é o prin-
cipai agente da brucelose nos caprinos e ovinos.
A eabra portadora rlêsse micróbio pôde, por inter-
médio do leite, carne e etc., transmitir a doença
ao homem.

A BRUCELLA ABORTITS - a que mais
nos interessa, ê a causâdora da brucelose bovina.
Eü casos raríssimos os bovinos são infecía,dos pe-
las outras espécies: BRUCELLA MELITENSIS
e BRUCELLA SUIS. No Brasil, e em rodo o
mundo, o leite de vaca é o mais consumido, e é
por esta razão que nos ôcupamos mais com esta
espécie de Brucella.

O leite bruceÌoso transmite ao homem a fe-
bre intermitente. No homem a doença não é de
fácil diagnóstico, por apresentar, eia, os mais va-
riados sintomas.

CITEMOS UM FATO - O médico havia
recejtado para minha prima umas gotas de um re-
médio composto de coramina e eÌedrina,. Minha
prima estava acarnada há uns dois anos. Diversos
médicos se interessaram pelo seu caso, Uns des-

Do que foi dito, concluímos gue o leite senr
pasteurizar constitui um enorme perigo para a
humanidade.

É necessário, prezados leitores, aboÌirmos o
uso do leite crú, pelo menos enquanto não tiver-
mos uma perfeita assistência veterinária.

A brucelose encontra no leite ótimo meio
pâra o seu desenvolvimento, mas, com pouco ca-
lor, ela é destruída.

É nosso dever alertar, principalmente, o ho-
mem do Campo, que não dispõe dos recursos do da
cidade contra as doenças transmissiyeis pelo leite.

E'com o pensamento voltado para o bem
estar do povo brasileiro, recomendamos o uso do
leite pasteurizado ou fervido, mas, nunca o do
leite crú.

cobriram sintomas de reumatismo; outros afirrna,-
vam que o seu-apêndice estava inflamado, e assirn
por cliante. Êste último receitava remé-
dios para acalmar o seu acesso de tosse. Jutgava
êle tratar-se de uma bronquit,e alérgica.
Mais tarde, êsse.mesmo médico deseobriu uma di-
latação na aorta. Em palestra com seu irmão,
Veterinário, relatou-lhe a estranha rioença. Por su-
gestâo dêsse, resolveram fazer exame de sangue.
O sôro aglutinação foi positiva. Repetiam o exa-
me e sempre positivo. Constatada a doença, pro-
curaram a causa. Depois de muito inquérito, des-
cobriram quo minha prima, na fazenda, tinha o
hábito de tomar o leite no curral. Procederam o
exame no gado e encontraram vinte por cento cle
brucelose.

Minha prima está vivâ, gragas aos recursos
da medicina moderna, mas, jamais será aquela mo-
ça vivaz de outrora. A brucelose e os diversos
tratamentos debilitaram o seu organismo. É uma
das muitas vítimas da brucelose.

Para evita,r que o leite trausmitisse a cloen-
ça, descobriu-se, alguns anos depais da deseoberta
de Bruce, que â pasteurização aniquilava os ger-
mens de tal doença.

oO Doutor Simpson constatou, no curso de
poucos me-ces, setenta casos de febre Ondulante
em Dayton. A cidade decretou a pasteurìzação
obrigatória do leite e, no ano seguir:te. nào -ce re-
gistrou nenhum caso>.
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Muito se tern faïads ,qôbre o problema ela
ãdubação, 0 eerto é que as nonsâF tãrra*. exÍgenl
qile :n, prática de adubação seja maie frequente e
que seja evi'isda a perCa de sua fertilidade pelae
águas de enxuruad.as.

E um dos nreic,s mais fát,il eïe enriquecer a
t'erra, cle eonservâ*la ou restaurá.la é o dsr ÂDIï-
BAÇÃO VERDE q';e ccneiste em incorpora.r à
terra deterrninn,dae p!anías (legilmino*ae) espeein!-
mente cuìtivadas para tal r:bjetivo.

fnfeìisínente, eatre nossos lavradores, eeme-
lhanôe prática agrícola uão tem titi* a aceitação
que eÌe fâto üleíÊcc, A ra'zãc aiudn não está er-
elarecida já que sr:& eficiêneìa e eeonornla xãç
vantagens eçrnheeidas"

,t inccrporaçã,u de matéri* orgânica à t*rra
tradus o ê0u ai:Íïìento ctre humus e Õons€quentem€n*
ie tor;ul,-se :rpta a f.ornecer abundanies coiheitas.

{} ADUBii VERDE é o rnesmo que estêree
de curral pâra o soÌo, logc, a sua aplieação eor-
responde nurn Aurnento de Froduçãc.

Ì,ìrn he*tare de .mucunaa * eüB é um tìcs
rì*cs eduLìcs verC,es, iheorpcra à terla mais ele
?ü.00{i kg. de mstéria orgânica, Esta qrrantidade
ç}e matéri*l org$.niea l'erde, depois d* tran"qformeds
cn: mal"éria sêca, fica reduzida de B a 5 nril quilo*,

üads tì{íL SUILOS desta rnai6ria sêea a*
dieiona-se ao sc;lo: 28 kg. de aaôta nítrieo; 20 kg.
ele Potá,esio; 1,1 kg. de Cálcio e 6 lcg. ele Fósfsró"

Corno podernos ver, ê grande a ineorpcração
de elernentos cutritivos às plant*s pelas adubr:*
verdes"

Aiém dissa, além dessa quarrtidade a.pr*aiá-
!'el d* rnatéria orgânica e elen:entos minerais, n
*idr:bo vËrcÌff fornees ainrÌn mais azôto a* nel:,
pela íaeuldrrde específiea qile pcnsrìem &Ë legumi*
rÌÕsâs, ele fixé-lo atrav6s ds,s modalidades de suas
raises. üaleula-se í{ü€ !}um heetare, as ï:aetéri*,s
{nrìicróbiss) podem fixar nas raises destae Blantas
cie 50 até 1{}5 leg. de azôto.

Êste rnétodo de ineorporâ,r Õ humus Ero súlo
cfereee por eerte, do ponto de vista pr$,tico € 8*ü.
nôarico, graudes vantagens, porquanio consiste em
eultivar no próprio sotrt *, eer beneficiado as plan-
i,as parn tnï as quai,e, ao atingirern bern desenvoï*
vimento, sã,o enterradas cu ineerporaclas à nuper-
fíeir ds solo.

Êpte çórte sc verlfica no ielei* n* flor*ção,

& trmpwnt$srüfr& $a &$mftaçãw Wer$c rra Fnmdutf;o ÃgrícsEa

*ts rsizes que fic*,m, depois de dcecmpostas, dei*
xarn eanaìículas que, tarob6un, faeiiitam a nnalhor
eireulaçãer do *r e água.

Üutros e{eitos vantajosos refere'se a -çua efi'
*iência no eion{r*ie da erosão, qu*ncìo planüada
aos terïenos inçlinaclos.

Ë por isss nsads o plantí* de ariubo verda
nc rrieio dos eafeasis, pÕmâïeÊ, ete"u eom dupia
finalidade. Flanta-se ern fiìeiras transversais aq
declive, nas rilâ,s, no iníçio das chuva*, num e5-

paçameuto de 3ü *rs" enn fileiras' Nun:a, rua pode-
se plantar três fileiras. No fim de 11Ü a Í"ã0 dias,
início cla floraçã,o, fsz-se o eórte cleixando tôda a
lxessâ n* ruperfície dc terreno que iri{ pÕrieç e
pouc$ se deeourponeïo e enriquecendo a terrn de
humns, 'Lão neeensárioe às culturas"

eorno podemÕs ver, antes 'do côrt'e, no pe'
dodo das chuvas pesades, as fileiras deeüa planta
$erv€rc de udiqueu evitando e €nxllrrada já que
fica formado urn verds,deiro eortlã,o, uma faixs,
densa que irnpecle a velocidade da águe,.

]Ìntre ae Ìeguminesa* n:ais inc9ieadas para *
práiìee, da ADïIïìAÇÃO VERIF), citarr-se: Õ
FEIJÃÜ },XUüUNA, Ü FAI.ïÃO DE PORCÕ,
Ü G{IÂNÏ]Ü, ,d {I}ìOTCILÂRIA JUNÜEÂ, Ü
CEN?]Ì{}SSR&4.4. *íc"

' A &,{UCUNA se dettaca pÕr slltàê r3timas
qualidades: muita fil&-qss, rústicn, vigoreisa, fa*i*
lldade de Braeïurir -nernentes, eí*.

Fara eafesaisrterü a desvantagern das ram&Ê
&ïepâ,dÕras. Por isso nâo é usada

Para êste easo, isto é, pare ponleres, câfÊ-
u*i-*, ere. u$a-.se o FEIJÃCI AE PGRC0 que é
târrtbdm uma irtirna planta para, o fim qu€ Ee

desti na,

. "& nceea Rseola po-qstie Sern*nte de }ieijãe
d* Porrro, foïucuna, üuandu, etc. para atender *u

qualeluer invrador que prctenda fauer aplicação
decte proc*s..o açlubatório"

c.f ã,griÕBltura é o susÈsntáculÕ dos

p0v0$.

#*#
-& úniea profissã,o cïe iìue dependem

Ëôdae *s demais, é a dc *grieultor.
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,&ry.KVKffi,&ruffi s rffi&J ffi.&ffiS
üs noç*cs ex-*ìunos ::ão preei,eam ir para as

eid*de,q com o firn de ganhar â vi,la.

lda cidade exisie rnujta gerite irnporiante emuiia qilc qüer ser iniportarite. A cornpetição €gr*,nde e nôs, pslrco clt nadâ c*nscguiremos.

Yamr:s eer fu{. quanc{o muíto, um*rra-eachor-
1", d?u ,importantes, uns joãos-ninguern naqueìa
irÌis ïngtorìa peio pão aosso de cada rÌia.

, Nâo precisamos ir para !d." Temos nã, uonã,
rural, uma variedade g,.dnde dé ntividedrsr qus
poderemos explorar, digna e lucratìvaurente. aem
a vanüagern intlissutíve! de p*derrnos ser rêis, ncqile é trosso,

Íì'
, rr,rs a{ìul âtgunìes, {Ìüe *ó, oli ass*eisda_q ç:rr:
duâs ou treir-, poderão dar-nos a for|una ou ão
mônsc :r independênci*, :

Viveirisfa ;

(

Ãrvores frutíferas
Citrus
Plenta.+ *rnau:entais
Café

titrieultor ; Todar as variedades ou ïi-
rnãa brãnes sô"

Pornjcuìtor : Pprnsr industriai
Bananieultcr : Frincìpalmente bauana d&

terrH.
eafeisultÕr; íJnnsurno, d*cpolpaeto,
Caearrie ulíor
Canaeulbor; Proclução e mridas
ïïort*lâo: Hcrtaliças em geral

c gó toinate e pimenrão
Floiicultor : Fara venda de íh,rres

e Çonsf,rução de jardins
Flantador e febrieante de Fumc
Agrienïtor : Exploração rnixta
Bovineer:ltcr: gado ele eúrte

( ç leiteiro
<i n reglrridutor

ïiqninacrrI Itir
Suinacuitor: Baaha, üâ.rne, Leitões
*lvieultor: üarne, $vqls, pintos
Àpicultor: iVtrel, üôra, Iìnxames, [Ì*i-

méias.

üunicultor : Carne, Fé!es, lde produçã*
eaprinoeulter : Carne, Féles, eabnas ìeitei-

r*s para alugar.

"4.prcveitar terrenos ala-
gado's"

Fiscieult*r : earne, üriaçã*, ornsmcn-

serieicuitor: lï--.ïJ-Ë3,lï-
Yaeinador e prÂtieo esr YeterinárÍa.
Ext, de pràgas : Saúva, Bróea, Carrapat*,

Moreegos, ilupi*s:
Frátiso em higiene e enfermagem hurnana.
Fab. de eonserv.: Fïortaliças, Fikles, ïrirnen-

ta, b{assa de tomaüe, eic,
Fab" Ce Doces: de Banana, Larânja, {ìaia-

ba, Mamão, üôco, abóbora.
Fabrieante dc Linguiça, I3anha s Tciuciülra

rlef lt urndc.

Fabrieante de Açúaar e },{eiadc.
Fab. de Bebldae; Vinhoe, gert:pigae, ticçres,

ïiabricanre *- 
"-rïiilïï'l*oo,uunuu.

'Êeleiro : Séìas, Arreios de campo"
&'treçânieo de tratôree e rnolore* f!xo"q"

Tratorisia : lìmpregado'
u Proprietrírio.

Agrimensor

Adroinirtrader de !'azeneÌas

Emg:reiteino: Plantío de Café, Õacau,
Parnar.

ContaEtror agrícol*
-Hrpeciaìis{u sm eooper..lti yísmo

Negoaiante de material agrícala
Professor primário com clube agríeola mo-

rlêio, aula noturna e eseritas.

"rX"grôuomo

Veteriná,rio
Fnneion,i,rio Co Fornento.

Qualquer d€ssêfi atividade, eorno disseo s6 ou
*çsociada eom outrâ, póde enriqueeer ou dar pa-
ra viver.

_ ï)epeuele de estnelo, t$nni*e, org*,nìzaçãc e
prrfeição.

P,4LÍ{A frE CAFÊ

Ü apr*veitsmeato da Falha de ttafé eomç
adubo é urna prátiea excelente. -Ela é um ac{ubo
rnsris riee qus $ estêrco de eurral. I)eve pcrtan.
tÕ, ser apro"reiÉada para adubação de euas türras
e nua$& jogada fórs ar.: .quçiffle,da.

Ranieultor :



ffimËrËmmãms ffiffirffi Xffiffi$ srffi ffismmãm &grmã#msçãmm

A Esecla Âgrotéenica terd, perâ ü
anÕ de 19õ4, eêre* de Sü yegâp.

üe interessadcis deverã,o dirigir-se pes-
soelm*nte ou pür carta à $eçretaris, dgì,

Escola, pedindo eselarecimentos, sôbre â,s

exigêneias e doeurnentos nec*scárics.

A *scola derstina-n* *xclusivaraente a
pr'É-i.!&l.e,r os Fïã-,IXü$ ËE :IGRIüULTO-
i:!,ffiS ern u.mr dcs "qeguirutes clÌrsc$ agrÍeola:

Prd,fiieo Rural, eul ï ano, exigincic ida-
de de i9 arÌos"

ïniciaçâ,o .{grÍeoia ern * anos *xigin*
do idacle e$tre .ï.2 ate 3.5 ancls

lVlesíría Agr'íc*la em 4 â&s$s exigin-
do iriade entre L3 s 16 &ïìÕs.

Técnico Âgrieola eim ? anÕs, exigin-
clo iclaele entre 12 e 1? ancls.

Õ eurs* de Pyátíeo ftur*l, can* dura-
ção de uïF â,no, não exÍge que o candida*
to venha eom ü eursü primârio cornpïeto.

ü ei;rsc ele lniciação, exige curso pri-
mario cornpleta e fi,provâçãc ncl exarne- de
admissão a fas*r :a,qui"

ü erlrsr-, de fulestría ,{grícula, exige
que o eandidato traga atestado cïe g.u

série Ginssiaï e seja aprov*do nü ess,me
vesâibuãar da Essola.

Finalrnen{e o Curso Tócnic*, exige
atesú*d* de giná*io e*rn3:let* e á,;:rovaçF"c
nÕ exiaïne vestibular da Eseola.

Tratandu-se de urna Escola d* Á,gri-
cuitores, não deve Ë€r eonftgndida rsw!
*rfanat*, nem refcrmaúóri.o de menlnes vã*
çiaCcs ._ou *ndiabrad*s"

Outubrc rle ï95S * üutTrvÂ}}*R **7

)oãa serve {alnhém pãre prep&râr eo-

n'rerciárins 0u cnrneroiantes"

I'erá,o pricridaele os fiihos de }*vra-
clr:res, destinados âÕ üurscl de Inieiação
Ágrícal*,. Os cancÍidetos devid*,mente ins-
cl'itcs pã,ïe êste curso, poderãcl ehegar à
I{seola, 30 diae antes des exames dç ad-
mis.r;ãc para, r*eebererrr rnelhor preF-iaro ass
tnesÍì!os exiìnìe3.

ffiffie$ffi ffiË €ffi&rffiRr$Te$

Hsttá fu,nez*wando wa Nseaf,a, Lffift" {rÁtr-
$ü e$?aa d,wE"üçã,CI dc !ú *erru,ünffl, destanudo
fr, 'ínaÍ,rwir pràti,m,tne*,te os drctomsics.

ã"sde cr.iÍ's* enstns * ynaneie d*s {ra-
frir*s, a l,r*bri,ideaç{to earréta, as eïeaeíddo-c e

{ï. **nsere,açãa, osssria cúsnú ús re'parús, as

pÕ?a€"s, w"oní,ugayn e dcsrnsntügsrn"

ën.qenel Êambém 'noçõw de eo,t,sflrue-
çãí) d* sdJe e trrúullaç eüfin neúqwdnas d,e

Íretçüa aniçn*I.

{Js eand'id.*tos deuarn der ntt rnbwarwo
Xü &'íiÕ$ de, zdad,e, e apresentar diyslorn*,
üx; af,ests,do do ú?{r€s pri,rmtir'üs üa "pyo'è}ãl"

ã,ns{rwç&* equzwel*wt* ; aert'id,&* de'idarÃe,
alesl,adç d.e &óc *ared.uâau sfssfcãef$ de üo..-

$n&ç&s s {rês íotagr*{r*s d,* 3 ;t g,

,{} ped,{,d* derc srir feiw .par wrla,
*gw,nrtlarzd,* e rc,ndid*,\o, ü re.sposfa $u {Ã

t:ldavn*d"a *we *ftsü"

t-?* tt'tia.líu,bel,oa utt de 1.' ü g.u tinü
'pr*rntiri,a, nã,o serãa sdmg;dodos"
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ffff ffw$ïffi ffi& wËffeffifrmã$$e& ffiËffi&ffiããeçÃffi e&mãffiLe

f;ârttaraïess Â ellË*da

l\fuito se tem dit'r sôbre o aiío ousto. da vida ; mu.i-
t+, fintc, e,papel se tem gasío. poróm" abó lioje. ou,lu Íoijeir,e de nráüico pnr* r'ulrrfatô-ìa.' eue'oo,oo. ,r'.,-, pní- *Ís-
riërrJiÍr'i:i!:i:i-rte a6r.ír*i:r, é $ teijhr ije,ïid: iá rnuitos ariers.rl": I jl,).ï 4 ',r,i.., : q'LÊ :le ag:r:crult:rra i:titii! i,it;Étì: *e eurr-
rl.-leÌd:fsJ,! -l'!,., L' :ii:,, ,-'il;iìo i.1:: r.,f]:t lÌe'"'r-i iat:i giri:.iuido e:t,
,.rir:si.,.aülr:nt* ì 

'Ìer:,r,riânci:r, li.t p:rciÌ:.i.;il;, ú*urdêi1,,,:r oil" ri,=

'1ire é. l'eepnrradvei a frlta rie br':rços. P*r,,::l:rto. iJ.tra ,Ìur:
rros seja_pcssivel nranïer utn;i agrleulbur* ao nível dis paises
inRis ailiar:t,lrios. ,ìei'enros alrtú cie :n:.is n,rrì:r possuii m:r-
quinaria süliciente ou inc{ústrias crpaciraCas pur* * pnoà,.1-
ça o 

. 
cle tra lnres. e irn plrmcnios c.4rf r:oi,ts (srsdos. -r.ricr.lores,

gr'sdes. se:nea.leiras, rd,tbade!i:rs, t.rllrt,,leir.ss incríìnicas etc.).

, Ënfim, parg que_ poËsâmos rìizer :iue gÕÍ!Ìír. ÍJrn p&-
.ís "esserreialrnente, agricoÌa. é -prer-,iso arìtes de tudo possu-
Ìrmos urÍì paique ìndust'ial adrnnta,do, arìto a ur-,,* fclu+.er
eru quant,ldade e qrraìidaile srificleníes: Tratores e in:pie-
mentos agrieo[ss,

Â :n*lier uma agricultura empírica cemo a atual
esf.arenros fadadcs a ísrnarmc-nil3 ur*-trjovo tie rn:ris traixo
níveÌ aqriisiüivo e, coüìerluenteniente, e.rtareeqos gr:jeiNos àfatal ries,lr{reglçáo soeial, pois, ao anclar. ern qì.re vemçs,
de produçáo cada ïea nìpno; .rut.ì-slrt;ciente, *h"g*ro,*ou ug:onto de. nnda pro<Ìuzirrnos l,arâ a i,orã* p*pìiu
snbsistên cia.

. 'füLna-Ëe imprc.*_ein*iÍv*Ì, pois, qrre rnedirla* urgeüiesí: flrèvlâ.Íâentc plarrejadas sejam postae em prd,tir,a.

_ Aiualmenie o Frssì! é uin lrnÍs qile míjlos tratores
irossui nc mundr: a tÌespeito do ierr ímcnso icrritório. Alfátra,, (piìrã nâo citarnrog a Grá-Bret:rnhs con rnais ule
30C 000 trxtores ! I !) eula rcluzirl* superl.icie in.ìos nú. co_
;Ìlìecernos.- possrrï mais de 50.000 tiatorcs, ílorìtr3 iì[)eÌ]È.ò
7 000 do Brr.sil.

Se_levássemos ern. eo-nta .a extensão tenitoriaÌ, sò-
mente _o Este,clo São F*ulo Cevcr!:r te. uquêlri SO,0i!ü tra-
tclres._/-]cmo :e.vê,. e rto-ssa silusção, n*roË-irr.a"o (e tam-ilOíÌì em sutros) é si;uplcrrncrríe calaruitosn.

_ , VrS.u,. pris, que.oa_poderes gor.ernsnrentais qFedcnl
c .r.s[acuarsJ rnlcleÌÌ rlesde iogo- tratatjvas pÊrâ se imJr,an-
üar no Brasil fábrica,s especiãliaadas de túiores e iriple_
m*atos agrícolas, para quã .no {uüuro p"*r*.*o. dizer]omrrzão, que sornt;s uln pais iessenciat*oirt*'u!iút*;, ; ;;;:
T9.p.orquq sem.agricuìúr:ra não há sobrevivõncia e seÍ$ in.íÌuBEn&B aflc,luc,ìoi nÍo póCe h.rver agrieultura.

.' ÌvÍuiítr,; riirâo (er.rna preccr:izou uina celebérri:r:a (}omis
yão) .que *ós *cevemoc ."niioui, àr..ïiãï*ããiã agríeoia,;
l*ï3-r r* viu aiirma,;ôo ,nais cin;c*. D"ì;;;;';;-,.f'";;;J
rlrr.strÊ *n')r'-o,lrr !ndúst.riu aÌicnígene" nr.ia meiiror lÕrqueató hoje ''3 Êossüs ruilhões cte doi*res'ti'i" ïi""Já"por'Ìá ànr
ï^""1 Í* huqigang,r,r e .md,quina,*, 

g 
" rrroru"ï*rros agüFú:AB {lr\'lsgs, rlrle ponscguinros (:r}m :r erpòrtsr..âo r_lo cafi ío-rlm-se E(idas e ilcâ.rür-ts com a mão *ì:gnaurlo: SEM C..ï_1,'l'l e SE^vÍ Dlì-HEI[i{J.

"'lemos Êìps.r:rs o crfé prra sirprir íôrÌas âB troËÉag
Bsces8rírí'òíl{ìs! que sâo i*,iinr r&r : t{esrie o materiaì e Í!urtéRiâ*
IrrÌrÊes frâre s,s nos_qâB inrÌrlsiris,s básica* até meiae nylorie ete., €, futrrra.n:ente: l*ijto, "rrroz, banho, .*noiuu, baüte;
e." rirreï:i sabs ? VerJürJì,s c lci;tr:ìlrs _ Sim, porrÌu* *uo *no_
!it:.oqt*g. r.irüportrr trotores, ;ráqrrin:rs 

"grí"uiu, 
e outrsgItìIt4.rrtÀCei rÍe ârfrgtr {;á lìáo,liaernçç cle *iuxo,) dentro de

Ë de $amËa Rosa dw Wiâse"fur,

alguxs aaos ÌrÃo i€rerno* divisas neu! par'a irnportar ürige.

eorn a meeaniaaçâo agrÍcola o Br:lsii muito ferá a
ganhar: produçáo decuplicada e custo reduzlrjjgsimo. Au
menio da exporÈ*ção e redução da impot.taçÉlo, Com a eu-
Flressão de animais (burros e beis) atualmente empregatlor
na aração e_ouúros eerviços agrícoìas, terÍamos ã, recuperâ-
ção de gra:rdee áreae de- boa* terr*s para eulturas, üãrras
estas que B€rvem para pasüoo dos *niúais de tral:alho.

, ?odavie, 4 imprescirdível, eomo dlsse:nos, que se ira-
pl*nte, uo BrasìI, a inrlústria de máquìnas agrÍóoks,

. ConsidelanCo quantu *o e..rposto, sugerimos Eue se-
Jarü âpre$entadas nos Eovêruoe dos Estadc's e da ïjniâo. *,s
*eguiníe* reeornendações ;

i * Tratstivas imediatas eom &s indúetriae Euro-
péias ou Norte-a,mericanâs, p:nre a lnstalaçãoo no Drasil, cl*
fábricas cómpletns para a prõdução, em larga eseala, de ira-
rcres. mdquin*s agrícolas e impieruentos;

? * F*la se oïrter ôsee desiderato, os go!'ernos po-
derão eonceder facilidades (terrenos por, óoo*à.ïçao das iá-
bricas, isenção de irnposüos por determinaclo teropi,r, lnsen-
çíio cte dlreitos pars a importaçâo dos naaquinisrnos fl, sc
neeessátio. garantir às indúgtriaC us1 lrrrro nrírrimo iir: g'i;

S *- As Íábrieas rl*verõÕ proiÌuair, aldnt rÌe truüores,
mdrl*lnas agri*oler* e aradoel mnisl'geratÌeres, silos ele cn:r"
cerrrôtes e tüdo ü ni$l*riel uiilizatìi:-*çs ser:viços egriccli,i.

?ende em vista tuclì: qiiantu está eupra dito, se aco-
l}:ido, ler,'*rd aÌgun: nnos parâ a sua conpl'etn exeeução, rt--
rnruendamos que de iureàinto ee totnem as sc.:guirrtee pr,
vi,-l€ncias : '

I - Cr.iaçfo, jrrnto a *ôdae ss "Casss de ï,avoura,
exlstcntes ou (tusndo não exisr.am, jtrnto às respeotivÍ,c
Prefeituras.foÍ.unicipsis, de uma Seçao de Mec*aizaçào Âgrí_
eola, corn tratores, arados, grtdei, plor:tadeiras *i., pãru
a preparo tle àerras clo* pequenos'siiiantes ou fazencÌáiro*
que nâo pnssuàm mÉquinas prdprias, eobrando-se urua Ë&x&
por âlqueÌre...4 tâxa aã* poderd ultr*pas*ar o euelo do ser-
viço, ner'escidn apen&s e.m-unna peílüene percentágern para$ smor.tiaaçãô e pe,râ, o fundo de" rompras de novas mS,*
íìuines.

2 * Pera iseo tornam-se neeesgániog oe bons ofícios
do Govêrno da {ïriãc, no sentide de ser cóneãdià*-i**.iãã
de direitos e neeessdrias divisas para importaçao doi, tra-
tores e..lrnplementos, que poclem sãr ímpo*ì*.lod àl*iÀ"r*ïu
pelos Gcvôrnos tì$s EstaCoe

3 * Tender ern c$Et& a grande 6oma que rratriral*
r_nente rJeverÁ ser invertids partr ã equisiçao das mAquinas
de que.trata o itern 2, oe govêrnos àstaàuais, eom 

-oesis-

tênei{Ì rlo Govêrna Federal, poderão nego,:iar a aquisiçáo de
fratores e nndquinas a longo prazo ou* utiliaanúo o reglme
üB (eompeBsâçàOr"

. Julgirmos {ìue, com ss providôneìas aqu! reeomentb*
{Lsd, Fìoderemue_,_dentÌo cig_alggls *no:, íer d*tlo rrm gran-
eie passoo APENAS LTM GR"{NDk pÂfig0 p*ra ter jïfua-
da a crisç que *tualmenüe gàraqressarnu*. - ---:

{Tr*nserito da "Revi."àa do Serviço
Fírblicou * Abril de 1$5S)"
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BCG A ìíACII{A

É sabido que há, muitos easos de
tuberculose cujo início passa intèiramen-
te despercebido da famílja e do próprio
doente. Surpreendem-se todôs quando úma
radiografia - feita, às vêzes, pâra outros
f ins .que não o qle verificar a existência
de tuberculose - demonstra uma lesão
no pulmão em pessoa que se julgava
pert'eitamente sadia. Êstes casos oferecem
grande perigo para oJ circunstantes sa-
dios - amigos e familiares do doente,
pois fasilitam a propagação da doençâ.

Torna-se nece,osário, destarte, proteger
o organismo contra a tuberculose e daí
a, razã"o por eue a vacinação pelo BCG
tem aumentado extraordinàriamente no
Brasil. Só no Distrito Federal já se va"
einararn cêrca de 3Ct0.000 crianças e mais
de 15.000 adultos.

A vacina é fá"cíl do ser aplicada.
Está acondicionada, sob .a forma iíqui-
da, em um pequeno 'tubo de vidro com
rolha de borracha" É tomada pela bôca,
em jejum, em closes variáveis conforme
a idade e seÍn provoear o menor inco-
veniente. De outro lado, é ela inteira-
mente gratuita e basta recorrer, nas capi-
tais dos Estados, aos Centros de Saúde
ou a oubr&s organizações sanitárias. No
Distrito Federal ela é mesmo administra-
da nos domrcílios dos recém-nascidos, lo-
go nos 15 prirneiros dias de vida, pelo
corpo de vacinadores da Fundação Ataul-
pho de Paiva, bastando, apenas, solici-
tâ-la ao Instituto Viscondessa de Morais,
Avenida Pedro II n." 260, úelefone 28-8368.,
Em qualquer outra idade também" .pód,e ser
tomada a uacina e, neste sentido, no rnes-
mo endereço qualquerintormação póde ser
tornecida.

Dessa maneira é que se estd, comple-
tando o coniunto de recursos que üs 6u-
toridades sanitdrias do Brasil ofereeem à
populaçã,0 na, L,uta conl,ra a tuberculose.
No d,ia en't, que a calmet,íaacão do.ç

CO[lTRA A TtlBERCULOSE

crianças e dos ttmeaçad,os, em geral, tiuer
ati.ngi,do um níuel bastan,te eleuada de pes-
soos imu,nizudas, tudo Leaa a crer nunl"a,
translormaçã,o profund,a d,o quad,ro a'índ,a

sombrio (lue a, chamada "peste branca,"
representa para & humanidadde e, part'i-

*c'u!,armenl,e, para o futuro do Brasil.

Transcrito do Almanaque .SAÚDE, de Julho de 1953

Remédios para finimais

(A MAIOR CASA DO RAMO NO
ESTADO)

Âtacado e varejo

Vendemos por Beembolso Postal

Representamos os melhores laboratórios do Brasil -Vendemos com exclusividade as famosas Vacinas 3N oon-
tra os dois carbúnôulos, as mais segurâs - Vaci.nas A.Jto-
sa Hertape que custan menos porque nã,o necessitam de
doses grandes - Vacinas concentradas conlra Raiaa - Anti-
morbine - Soros de todas as qualidades - Seringas
Champion - Benzocreol.

Àtendemos eó qualquer hora inclusive nos domins
gos e dios feriados.

[ril. Nff. GONfiMS
RUÀ NESTOR GOMES, 168 - Vitória - E.E. Sant o

Enderego Telegráfico - 'VACINÁS

"Ten'tos de'ínado que as eiguas corrsn?,
para os rios, nã,o nos importando com a
incalcutduel riEuesa que e'l"as representam,
qwando estd em ?zossds mã,os fazê-las uol-
tar ao ponto de part'ída para ferfilizarenn
nouamente os carnpos cult'íuad,os.

As eonsequênc'ias d,e nossa ineúri,a sã,o

fls çlue estamos aendo: os temenos cada
uea mais secos, mais erosodos e ma'is 'ím-
produti,uos, ao tempo gue os ehuuas dimi.-
nLten\,, as fontes secüm, os rna,nancia'is de-
crescern e camin,hamos para o ilesequilíbrio
hidralógieo".
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MSCOTffiilA MA PROffi'USSAO

-:* HLÌGO IVANOE BARTELS -:-_
For tôda parte os advogados, médicos, Cen-

tistas, engenheiros, sofrem a consequência da gran-
de depressão econômica que zrssoìa o Universo.
Em quase todos os paízes os doutores estão em
baixa cotação, pois, - o operário inúeìectual tem
agora oS mesmos problemas a resolver que o ope-
perário manual. Entretanto, se em nossb país, a-{
clssses liberais ainda não Èente grandeurente a cri-
se financeira munrlial, ela não tardará a se fazer
-qentir com a plr:tora dr: doutores que as Acade-
mias oficiais ou parti.ctrlares ìanÇam, todos os anos,
pelo Brasii e também com a imigração de proiis"
sionais estrangeirosr euê injrrslarnerle acolhemos
em nosso meio, vindo de seus países, onde pouco
faziam ou de onde foram expulsos por fiìotivos
políticos, e que unidos aos profissionais formados
pelas Escolas Ìivres ainda mais virão agravar a
situação dos verdadeiros profissionais.

Muita eoisa exeelente tem sido feita pelo
govêrno em matéria de ensino, mas laborou ele
num grande erro, quando facilitou a abertura das
famigeradás Eseolas livres, pois, seus organizado-
res procuram mais enriquecer depressa e seno gran-
des trabaihos, que formar técnicos competentes, o
que é fatal, pois neles o grande preparo mercan-
tiÌ supera o valor purarnente profissional e escolar.

Quasi tôdas as IÌseolas ìivres, ora em fun-
cionamento no Brasil. sâo para a formatura de
médicos, farmaceuticos, dentístas, e ad vogados.
Não se vê muitas que sejam de agronomia, vete-
rinária ou de técnica iudustriaì. porque ? porque
os organizadores dessas Escolas, compreendendo a
osicoÌogia rÌa maioria dos brasileiros --- cuja am-
bição máxima é ser doutor ou ter urn filho dou-
tor * não irão contra os seus interesses funrÌan-
do escolaç de agronomia ou de técnìca industrial,
que estariam condenacÌas a falir.

É necessário que o brasiìeiro acabe com a
mania de ser doutor. É necessário que os pais,
comerciantes, agricultores, fazendeiros, induslriais,
procurem clirigir meÌhor o destino de seus filhos,
desaconseìhando-lhes as profissões Iiberais, fazen-
do-lhes ver que é na AEricrrltura, na Indústria,
que está o futuro da nacionalidade e a nossa inde-
Pendência econômica' 

..r

É muito mais comum a um homem de açaó
enriquecer ena qualquer daquelas atividades do
que nas carreiras liberais. O filho de urn agricul-
tor podelí ser melhor aqricullor do que um fi-
llio de uh letrado. Ifá, sem dúvida, excessões
que não afirmam, porém a regra gerai,

Daí que vemos a formidável incompetôncia
de grande número de profissionais nas profissões
liberais, não é bem por falta de inteligência;
é mais faita de adaptação moral e intelectual à
profissão mal escolhida.

Já é ternpo das nossas geraçõeF se compene-
trârem de que no Brasil há mais necessidade de
agrônomos, técnicos agrícolas do que doutores.

Não falta' nadzi ern nosso país r,bençr:aclo,
temos matéria prima para tôdas as indús[rias,
terras que, cultivadas, pocleriam ser o celeiro do
muntÌo. -Qô nos faÌta o honiem do canrpo.

A nossa agricultura, â nossa pecnaria, r.ind,.,r
são quase rudirnentares; nelas ainda sâo eïíiiÌir.-
gados processos antiquados e de pouco rendimlr:-
to. A agricultura moderna ensaia agora os selìs
plimeiros passôs; tudo pela falta de bons técnicos.
porqrÌe fazendeiros, lavradores, preferern ter ui;;
filho doutor, vegetando inutilmente nas cìdadas, a,

vê-lo dipigindô,"eom mótodos modernos e provei-
tosos, suas fazendas e seÌls eampos - de opde
sairiam sua independênc a econômica e a, riquezl,
da nossa nacionalidade.

Não sCI deve queltltar o re$tü

das tolheitas

Quedmar os restos das colheitas é io-
gar ad,ubo f óra, Estes re.\tos d,eirad,os sô:
bre o terreno, entrawì, enx decornposiçã,o e
funcionam corno adubos orgflnieos. Quan-
d9 enterrados, tambêm fert'ili,zam a terra.
E um erro muito generú,liãGdo, limpar as
restos de colheitas ateando o fogo. Os res-
Íos das colheitas de nzilho, poi eremplo,
são ótimos adubos e nã,o deuem ser quei-
mados. 8e não for possiuel enterrd-los, em
mistura ou nã,o conx outros adubos, deuen?,
ser sinxpl,esmente abandonad,os no locaí, qwe
s, natureza se enca,r,!.egard' de retirar {Jete$
todos os elementos necessdrios à lertiliztt-
ção d,as terras de lauoura.

I,
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e.9-S ql E MSffiAMAS
Todo mundo gosta 'de queimar !.,. Somos

incendiários !

Realmente é uma beleza! Com um páu de
fósforo, riscado no gordura da beira da estrada,
ou oo acêiro da roça, ou na coivára, ou ainda,
no monte de lixo dõ terreiro, num instante a la-
bareda sóbe, avança e devóra tudo !

Só fica um ou outro tôco fumegando e a
poeira de cinza.

Mras, 95le claqr;ilo tudo desapareceu, subiu
parâ o céu na fumaça, para, rÌunce mais voìtar
aií. Só ficaram os 5!ç restantes naquela poeira
de cinza.

Alguns poucos, queimam porque tem fé na
ciuza como adubo.

As qualidades ferüilizantes da cinza, cresce-
ram e hipertrofiaram-se no seu espírito e eles
desprezaram tanto o valôr da rnatéria orgâoica,
a ponto cle queimarem e destruirem 100 quilos
desta, para conscguir 5 de cinaâ, como se a cin-
za ov os ruinerais neÌa contidos, já não existissem
no capim ou rra palha antes. ìl

' Fazern como o vagabundo, que derru.ba- uma
árvore enorrne para tirar um ninho de passarinho,
ou um favo de urussú. Ou como.o outro que gas-
ta uma véIa,. para encontrar um palito de fôsfo*ro !

Depois, ainda diz: oNaquela coìvára deu um
milho bonito..!,

Precisamos lembrar-nos de que os minerais
que ficam na cinza, já existem na palha e no ca-
pim e sem queimar, servem tão bem como queima-
dos e que a palha e o caplm, contêm o azoto in-
dispensável às plantas e qile essa matéria orgâni-
ca tã.o preciosa que desaparece em fórma de fu-
maçà, representa g0 /e !

Que tannbérn, a primeira enxurrada, encon-
{,rando ô terreno limpo e duro, lava e carrega tô-
da a cinza pâra o rio. Aí, nem uma coisa nem a
outra !

Em vez de queimar, deve-se enleirar o ca-
pim e a palha, acompanhando o nÍvel do terreno,
para, cercar as enxurladas. Essas leiras ocupam
pouco lugar, protegem a teria contra a! enxurra-
das e apodrecem, adubando e fazendo produzir
bom milho perto delas.

Mas o roceiro não queima a roça para ob-
ter a cinza.

Êle queima, é parâ limpar, como se as plan-
tas gostassem mais da terra iimpinha, rasteladi-
nha, varridinha, lavadinha, para não sujar o pé-
zinho do milhozinho nem do feijãozinho !

Coitadinho ! Em poucos anos, êle terá sua
propriedade tâo limpinha e Ìavadinha, como um
grande terreiro. Uma terra que não dá mais nada;
de tão lavada.

Então vem a pobreza e para não passar fo-
me, ia se vai êle de mudança com a família e tu-
do, proeurar terra nova no Norte !

Leia a hislória de João Sabído.

HISTÕRIA DE JOÃO SABIDO

Já ouvÍ contar p seguinte história:

Um homem inteligente e sabído, foi procu-
râr uma colônia para conoprar.

. EncontÌ'ou umar muito limpinha, com o ter-
reiro e o quintal bem varridos e o lixo queima-
do; sem currâl, nem chiquêiro nem galinheiro,
cujos estrumes pudessem sujer seus sapatos.

a

Os pastos e o cafezal, também limpinhos e
iavadinhos e peladinhos, que êle andou tuclo, sem.
pegar um píco nas ,calças, nem sujar os sapatos !

Até o dono, éra pobre mas limpinho !

O homem sabído não gostou desta e disse :

'lEsta nem de graçâ" ! Contínuou a pxocurar.

' Chegou em outra colônia que tinha o curral,
o chiqueiro e o gaÌinheìro cheios Ce estêrco de. va-
ca, de porco e de galinha; o quintal eheio de cis-
co misturado com estêrco I os pastos, com o capim
tão tão alto, que êle não podia andar dentto. O
cafezal então, muito fechado, gom os galhos atrà-
palhando a passagem e o chão coberto de uma
imundice de folhas, capirn e cisco.

Estava me.omo uma porearÍa ! Quando êle
acabou de eorrer a propriedade, est'ava com og
sapatos sujos de estrume e terra e a.s calças ehe,;
ias de píco.

A1, êle pensou consigo rnesrnò : "ESTA ?

ME SERVE.POR QUATQUAR PREçO" I
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lnforrnaçs.es $ôbre Emprdstlmss do Banco do Bras!! $. A.

O Banco do Brasil S. A., através de iua
Carteira de Crédito Agrícola, concede aos lavra-
dores, entre Òutros, empréstimos para os seguintes
fins :

Custeio cle lavoures cle CAFÉ (já forma-
dAS), MILHO, FIIIJÃO E ARROZ, MàiiANtC AS
segrrinfes condições: Ptazo de 1 ano, juros de 7,5fi
e comissão de fiscalização de ll25 (ineio,por cen-to). A garantia ê a própria io"oìru financiada
Os valores dos empréstimos são calculados de acôr-
do com o .lolum, da colheiba. para o lavrador
obter o _empréstimo basta que se apresente na
Agência do Banco conduzindo as eseritiras de su-
as terra"r, as quais devem estar devidamente re-
gistradas. No caso de ser o lavrador analfabeto,
deverá ele passar procuração a unra pessoa a fim
de que. esta pessoa assine o contrato e demais
papejs.- Os empréstimos até Cr$ 50.000,00 são fei-
tos independentemente de avaliação da lavoura
do interessado, Os de va,lor superior a Cr$ 50.000,00
só são coneedidos depois de ávaliarJa. u, luuou*u,
para o qus o interessado deverá autes fazer na
Agência o depósito da quantia necessária ao pa-
gamento da avaliaçãô.

LAVOURA DE \{ANDIOCA - Como a,
pr9{-u,ção dessa lavoura exige mais de u* uoo à*BANCO coneede empréstiõo pelo prazo de dois
anos, nas mesmâs eondições acima.

_., EMPRÉSTIMOS PARA MELHORAMEN.
TOS - É êsse um dos tipos de ìnunciameoto
mais vantajosos, e que se destina a financiar rs
clespesas de construção de casos para colonos, cêr_
cas, curraís, ettradas d,entra d,a pío7tríed,ad,e, ã,erru,-
baiÌas para plantío d,e caJé, età. Como garantia
desses em.préstirnos o BANbO exige geralmente a
hipoteca da propriedade cÌo intereísad"o. Mas em
compensação dá até c,inco anos de prazo, sendo o
pagamento feito em prestações anuais, de aeôrdo
com os rendimentos do lavrador. Os juros são de
7 To ?o &no e a comissão de lfta, ou seja tudo
de 8/o ao âno.

. MÃQUINAS E TRATORFìS _ o BANCO
também financia a compra de máquinas para be-
ueficiar café, attoz, miiho, bem cãmo tratores e
seus 

- 
implementos, pelo prazo de B anos. com a_

mortizações anuais^, sendo os juros e comissão
iguais aos acima. Êeses empréstimos só serão con-
cedidos depois de avaliada a propriedade do inte_
tessado, a fim cle **ru* upurádas as garantiâs, as

quais poderão ser lavouras de café, gado e aui-
mais, maquinismos que houver na propried:rdr' r.:

as próprias máquinas ou tratores a serenr adqui-
ridos com o financiamento. Na hipótese do lavra-
dor não possuir garantia suficienüe, o BANCO
também aceita a hipoteca da propriedade.

ANIMAIS Dtr SERVIÇO E PARA TRANS.
PORTE - O BANCO fina,ncia a compr& de ani-
mais para trabalho na lavoura (burros, juntas dn
bois) e também tropa para transporte. Êsses eni-
préstimos são feitos pelo prazo de 3 anos, conr
prestaçõães anuais, aos me$ïnos jrlros e comissão
acima, sendo indispensável primeiro a ayalineão
da propriedade do interessadc. Pi.rdtrt;; rtli.il cl
garantias a êsses financiarrrenios, íl! slìir.r)dir. rtr;,..
o iavrador já possua, gado, n:árluinas agrícolas: i:
também layouras cle café.

PROPRIEDADE EM CONDOMÏNIO _
Para qualquer financiamento em proprieda.cïe de
mais de um dono é necessário que todos os coïì-
dôrTinos deem consentimento, para o que basta a
assinatura de uma catta jâ, impressa existente no
BANCO, ehamada carta de anuêucia. Na hipôte-
se, pôrém, de algum ou alguns dos condôminos
serem menores, é indispensável alva,rá do Juiz de
Direito da Comarca dando consentimento para
que se faça o penhor.

ESCLAiìECIMENTOS DIVERSOS _ A
fim de facilitar a concessão dos empréstimos é
conveniente que os interessados tragam sempre
cârta de um ciieute do BANCO ou de um dos
nossos correspondeníes, nâ qual constem iuforma-
ções sôbre a pessoa do interessado e os bens que
possui.

llrttltttltlt!tttttttttantrllü!rnlÍ',,'nlnnrlluil'.rtill''rrrrrrrrrrrill',tulltttrluttt,,rrurtrttto

Egte jornal é composto e innpresso
nag oficinas gráficas da Escola Agroté-
cnioa do Espírito Santo.


